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Universidade Federal Fluminense - Instituto de Arte e Comunicação Social
Colegiado do curso de pós-graduação em Cultura e Territorialidades

PPCULT

Ata da Reunião ORDINÁRIA do Colegiado em 05/04/2017
Aos cinco de abril de dois mil e dezessete, na sala 304 do Instituto de Arte e Comunicação Social, reuniu-se o colegiado do programa de pós-graduação stricto sensu CULTURA E TERRITORIALIDADES, em reunião ordinária, com a presença dos seguintes docentes: Ana Lucia Enne (presidindo a sessão), Christina Vital, Flávia Lages, Gilmar Rocha, João Domingues, Leandro Mendonça, Leonardo Guelman, Luiz Augusto F. Rodrigues, Marildo Nercolini, Marina Frydberg, Marisa Mello, Paulo Carrano e os representantes discentes Guilherme Aglio, Carolina Rocha e Heloisa Castelli. Justificaram ausência os professores Danielle Brasiliense e Rôssi Gonçalves. As professoras Ana Lucia Ferraz e Livia de Tommasi se encontram fora do Rio de Janeiro. A pauta aprovada seguiu conforme a seguir relatado. Ponto 1. Aprovação da ata da reunião de 3 de março de 2015, o que se deu sem ressalvas. Ponto 2. Agradecimentos ao professor Luiz Augusto Rodrigues pelos seus quatro anos de gestão na coordenação do PPCULT. Foram destacados seu empenho, dedicação e espírito público, contribuindo decisivamente para a consolidação de um programa emergente. A pedidos do professor João Domingues, que fez uma moção de aplausos, os agradecimentos foram acompanhados por uma salva de palmas. Foi feita a passagem oficial da coordenação para a professora Ana Lucia Enne e a vice-c-coordenadora Flavia Lages, que a partir desse ponto assumiram a presidência da reunião. Ambas, além de reforçarem o agradecimento à coordenação anterior, asseguraram que buscarão uma gestão com continuidade com a anterior, visando o trabalho coletivo, a implementação do doutorado e o crescimento do PPCULT, agradecendo a confiança. Ponto 3. Dentro das propostas da nova coordenação, Flávia Lages apresentou uma versão preliminar, para conhecimento e apreciação dos discentes e docentes, do novo site do Programa. Foi solicitado aos professores que enviem para a coordenação palavras-chave para seus perfis no site, e que todos indiquem posteriormente se querem mudar foto e texto do perfil, bem como a possibilidade ou não de divulgação de email. A proposta do site recebeu algumas considerações e foi aprovada pelos presentes. Ponto 4. Apoio logístico do PPCULT ao evento internacional proposto pela professora Lygia Segala. Ana Enne narrou que foi procurada por Lygia Segala para uma parceria do PPCULT com a professora em evento internacional com três universidades estrangeiras, a ser realizado de 5 a 9 de junho de 2017, e destacou a importância do PPCULT viabilizar parcerias para internacionalização, uma demanda da Proppi e da CAPES. Frente às demandas colocadas (espaço físico com tecnologia para videoconferência por cinco dias; voluntários para tradução de francês que aceitassem trabalhar sem remuneração, recebendo certificado, também para os cinco dias do evento; garantia de público para o evento), os docentes consideraram que o pedido de parceria acabou sendo feito com pouco tempo de antecedência, o que inviabilizaria uma ação mais efetiva. Foi questionada de que forma se daria a participação do programa no evento, para além de uma professora envolvida, e a coordenação explicou que, segundo a prof Lygia, outros professores do PPCULT seriam convidados a participar. Foram sugeridas, como alternativas espaciais para a realização do evento, as instalações da Univeteve e da Física; para a questão da tradução, os presentes não conseguiram encontrar nenhuma solução e alguns se mostraram constrangidos em solicitar que as pessoas trabalhem sem remuneração. Novamente, indicaram que uma consulta com mais antecedência permitiria a busca de recursos para pagamento do serviço; quanto à possibilidade de liberação de suas turmas para o comparecimento ao evento, os docentes presentes consideram complicado obrigar aos alunos das disciplinas do PPCULT, ministradas em dias diferentes, a comparecerem cinco dias seguidos para um evento. Neste sentido, atendendo a um pedido da coordenação, concordaram em liberar a presença daqueles que, por ventura, se inscrevessem no evento. A coordenação ficou de comunicar as decisões à professora Lygia e ver no que seria possível, de fato, auxiliar. Ponto 5. A coordenação, com o apoio do professor Luiz Augusto, encaminhou propostas para organização do horário das disciplinas do segundo semestre, o qual, após discussões, foi fechado e em breve será disponibilizado. Ponto 6. Processo de seleção 2018. Formou-se a banca com os professores Christina Vital (presidente), Paulo Carrano e Danielle Brasiliense. A coordenação informou que enviará para a comissão uma sugestão de edital, já incorporando algumas sugestões feitas pelos presentes, para que a comissão faça os ajustes finais, de cronograma e bibliografia em especial, para que o edital seja lançado ainda em junho. Ponto 7. Situação da turma de 2015 quanto aos prazos de defesa. Parabenizamos os alunos que defenderam sua dissertação no prazo regular dos 24 meses: Michelli Giovanelli, Heloisa Castelli e Juliana Veiga. Discutiu-se a seguir o caso dos alunos bolsistas que ainda não defenderam. A coordenação apresentou os argumentos dos discentes Beatriz Novo e Fernando Salum, bem com as considerações feitas pela orientadora Lívia de Tommasi. Frente ao alegado, considerando que estamos diante de conjuntura excepcional, foi aceita a proposta de defesa de Beatriz Novo para abril e de Fernando Salum para maio, improrrogavelmente. Quanto aos alunos não bolsistas, os orientadores adiante listados indicaram os prazos previstos para a defesa de seus orientandos, argumentando que todos estão em finalização e por não serem bolsistas tiveram que concatenar o processo de produção da dissertação com trabalho etc. Listamos assim: Marildo – Marcelle Nascimento/agosto; Gilmar – Marcus/agosto; Michele Achilles/ agosto (mas na expectativa de defender antes); Paulo – Daniel/maio; Christina – Eymard/ agosto (único que está usando o prazo legal porque trancou por seis meses); Luiz Augusto – Beatriz Terra/junho; Marisa – Jailton/junho; Marina – Felippe/ maio (banca já agendada); João – Giliard/agosto; Simone/julho; Ana Enne – Paula Nascimento/junho; Livia – Silvia/agosto; Rôssi – Hugo/julho. Não houve informe sobre a situação do aluno Rodrigo por parte do orientador Wallace. A partir da proposta de João Domingues, decidiu-se que na reunião de junho será feito um novo balanço, ficando portanto aprovada a prorrogação somente por dois meses para todos os casos não bolsistas. A coordenação sugeriu que na próxima reunião se coloque novamente em discussão a questão da qualificação (se passamos para 15 meses, se aberta ou fechada); a questão do trancamento de seis meses; a questão dos aceites de prorrogação, com mais clareza sobre o que indica o regulamento interno da UFF. Ponto 8. A coordenação informou sobre o andamento dos trabalhos da comissão de doutorado e indicou que os professores seriam solicitados, na medida do necessário, para o fechamento de ementas de linhas e disciplinas. E que os procedimentos para a criação do projeto de doutorado estão em andamento. Foi elogiada a iniciativa do seminário das linhas, realizado em janeiro, sugerindo-se que a experiência seja repetida. A coordenação indicou estar pensando em novos modelos de jornada docente, a partir de uma lógica mais orgânica e a partir das linhas, prometendo apresentar em breve propostas quanto a isso. Ponto 9. Informes sobre Sucupira. A coordenação narrou o processo de preenchimento, agradeceu aos docentes pela atualização dos lattes, aos discentes pelas prontas respostas e informou que é preciso manter o lattes 2016 atualizado porque em breve o sucupira abrirá para ajustes. Ponto 10. Informes da coordenação sobre credenciamento de novos professores. O processo será aberto em maio para realização do credenciamento em junho, dentro dos critérios já discutidos anteriormente. Ponto 11. A discente Heloísa Castelli apresentou um ponto de pauta a pedido dos alunos sobre a questão das cotas na pós-graduação. Flavia Lages informou que esse ponto foi debatido na reunião dos coordenadores de pós em abril, frente a problemas que aconteceram no Programa de Sociologia, e que a Proppi irá organizar um seminário sobre o tema. Luiz Augusto chamou a atenção para o problema de se investir em sistemas de cotas sem condições efetivas de programas de bolsas para a manutenção do aluno cotista na universidade. A coordenação propôs fazer um levantamento sobre essas experiências em outros programas, como o PPGAS e o IPPUR, e acompanhar as discussões na UFF sobre o sistema de cotas, para voltar ao tema na reunião de junho. Sem mais, a reunião foi encerrada.
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